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			Dedicatória


			Para todas as garotas amaldiçoadas que: 


			Desabrocham, como flores na primavera. 


			Se banham nos mares de emoções do verão.


			Resistem em meio ao outono. 


			E cultivam seus amores, apesar do inverno.


		




		

			Prólogo


			— Eu preciso ir… — disse a loira, pegando a caixa de transporte com Morfeu e se preparando para sair.


			— Eu só queria que você ficasse! — gritou Cecília com lágrimas nos olhos, enquanto tentava controlar as próprias emoções. — Que parasse de se importar com a droga da chuva lá fora e desse atenção ao fogo que queima entre nós duas! Queria que parasse de ser egoísta e, pelo menos uma vez, me escolhesse!


			— Você sabe que eu não tenho escolha, Cecília! — virou-se novamente para morena e colocou o cachorro no chão que chorava assustado com a discussão.


			— Mas, e se tivesse, Diane, você me escolheria ou seria covarde demais pra ficar comigo?


		




		

			
Capítulo 1


			
À propos des tasses et du thé…


			Fazia sol naquela manhã; o verão havia finalmente chegado e, com ele, a liberdade de poder sentir. Uma pequena garotinha corria sorridente pelos campos; de modo astuto, apreciava cada centímetro da grama verde, que brilhava perante a luz do astro amarelo. Os pés descalços se irritavam com os galhos que quebravam sob suas solas, mas isso não a incomodou, continuou correndo enquanto a brisa quente aquecia sua pele, tão branca quanto as nuvens, ausentes naquele dia. 


			Seu vestido amarelo voava, enquanto suas pernas tentavam acompanhar o ritmo de sua euforia caótica. Seus cabelos, louros como palha e cacheados como gavinhas de maracujá, voavam levemente, pareciam mais alaranjados naquela manhã. Sua pele também havia ganhado um tom mais avermelhado, enquanto seus olhos pareciam mais verdes. 


			— Menina, não corra tão rápido! — exclamou sua mãe, feliz em ver a filha finalmente alegre outra vez. — Vai acabar se… — não houve tempo para bronca, a menina já estava de joelhos sobre a grama, suas mãos espalmadas suportavam o resto do corpo. 


			— Di! Pelo amor dos deuses! — gritou seu irmão mais velho, já correndo em sua direção, era extremamente protetor com a caçula. — Você precisa tomar mais cuidado! 


			— Desculpa, Peon, eu senti falta da felicidade… — respondeu a menina, enquanto se sentava para conferir as próprias feridas. — Nem machucou muito, olha só… — mostrou as pequenas mãos e joelhos para o rapaz. — Vai sarar rapidinho! 


			O irmão nada disse, também havia sentido falta desses momentos de felicidade plena da menina. Com um sorriso de canto, tomou a pequena garota nos braços e a levou para dentro da casa, onde sua outra irmã tratou de limpar as feridas e colocar remédio. 


			— Gia, agora podemos nadar? — perguntou com olhos suplicantes, suas energias estavam mais altas do que nunca, talvez estivessem acumuladas da temporada que passaram em Londres, a cidade conseguia ser uma tortura para a pequena Diane. 


			— Ainda é cedo, temos que esperar o dia esquentar. — Respondeu Hígia colocando curativos nos joelhos da pequena, que se mexia inquieta, pois queria sair para brincar. 


			— Mas eu já estou bem quente, olha só para as minhas bochechas. — Apontou suas maçãs vermelhas pelo pouco que correu no sol. 


			— Realmente, Di, vamos ter que dar um jeito nessas bochechas quentes! 


			Mesmo agitada, a menina concordou em esperar e, mais tarde, todos caminharam para a praia, a fim de aproveitar o início do verão até terem de se mudar novamente. 


			— Pe, fica de olho na sua irmã! — Disse o pai para o mais velho de seus filhos, que acelerou seus passos atrás da pequena garotinha, que já se preparava para pular as primeiras ondas que vinham saudá-la. 


			Passaram boa parte da tarde aproveitando aquele paraíso desértico, situado na região central do Chile; era a primeira vez que se abrigavam tanto tempo na região sul do globo terrestre e a experiência estava sendo bastante agradável. A família aproveitava o sol, tentando estar sempre atentos às reposições do filtro solar, que a maioria deveria usar de maneira assídua. 


			Próximo ao fim da tarde, algumas nuvens começaram a preencher o céu chileno, mas a família estava empolgada demais aproveitando as altas temperaturas, sequer se atentaram a tais formações, exceto por Diane, que já sentia em seu corpo as mudanças do tempo. Sua pele perdeu o tom rosado, enquanto o cabelo adquiria novos tons de cinza com reflexos vinho, substituindo o loiro palha anterior. Seus olhos suavemente acompanhavam essa mudança, com um brilho amarelado que se aproximava mais do mel do que do verde tradicional. 


			A menina saiu da água a passos lentos e se sentou na areia, ao lado de sua mãe, de onde continuou observando seus irmãos que brincavam com outras duas crianças, aproveitando a água e o calor que ainda estava presente. O Atacama era conhecido justamente por suas temperaturas elevadas, como qualquer deserto, porém, ninguém havia se atentado ao fato de que, tal local, também fosse famoso por suas tempestades de verão.


			Instintivamente, Hermet desviou os olhos de seus filhos mais velhos e procurou a caçula pela praia. Encontrando-a ao lado de sua esposa, estreitou seus olhos para observar melhor e viu novas cores na garota, cores essas, que ele não reconhecia o significado e isso o amedrontou, não sabia o que esperar da menina naquele momento. Caminhou devagar na direção da garota levantando as sobrancelhas para a esposa em um gesto silencioso que logo foi reconhecido. Deméter, pelos cantos dos olhos, observou as cores da filha que haviam mudado e, de modo automático, olhou para o céu, observando as nuvens, agora em maior quantidade e mais escuras que antes, mas aquelas não eram as “cores da tempestade”. 


			— Di, tudo bem por aí? — perguntou delicadamente para a filha que simplesmente sorriu debochada com os olhos cerrados. 


			— Por que pergunta, se não se importa? — respondeu a garota, agora olhando a mãe de cima a baixo, como se pudesse rastrear seus segredos. 


			— Parlez bien avec votre mère, Diane! — repreendeu Hermet, com seu francês arrastado, já estava de joelhos na frente da filha e tentava não demonstrar seu nervosismo diante da nova situação.


			— S’il vous plaît, papa… — negou a menina, com um aceno de cabeça. — Vocês me fizeram como um monstro e isso jamais vai mudar! — um estrondo pôde ser ouvido no céu que se iluminou com um relâmpago. — Por que vocês não, simplesmente, me jogam na rua e me deixam em paz? Já estou cansada disso tudo! 


			Antes que qualquer um pudesse responder, a chuva indesejada caiu em fortes pancadas, pegando todos de surpresa. Hermet pegou a caçula no colo enquanto a menina se debatia em seus braços em um acesso de raiva. Todos tentavam correr para se proteger da tempestade que mal havia começado. 


			Anos depois…


			Mais uma tarde chegava ao fim em meio ao inverno paulista; fazendo jus a sua fama, os termômetros já estavam próximos dos 13°C, indicando que aquela noite iria concorrer ao pódio de uma das mais frias do ano. Pela sacada de seu apartamento, Cecília encarava o Sol frio, que se despedia no horizonte distante. Em suas mãos, uma xícara de chá recém-feito fumegava, esquentando-lhe as pontas dos dedos; seu cheiro preenchia o ambiente, dando-lhe uma sensação de tranquilidade. Quando estava prestes a sorver um gole do líquido translúcido, ouviu batidas tímidas em sua porta; tentou se lembrar se havia combinado algo com um amigo, já que o porteiro não lhe informou a visita, mas tinha certeza que estavam todos muito ocupados para aparecer de surpresa. 


			Caminhou rapidamente até a porta, deixando sua xícara sobre o aparador ao lado da entrada, e abriu-a, dando de cara com uma garota que reconheceu de imediato, mas não conseguiu assimilar de onde a conhecia, apenas tinha a sensação de já tê-la visto, não se demorou a buscar na memória. Logo, sua atenção se voltou aos braços da visitante; neles havia um pequeno filhote de cachorro e, nos ombros, uma bolsa que parecia ser de viagem. 


			— Bonjour, desculpa incomodar… — olhou para baixo, timidamente. — Eu sou sua vizinha… Na verdade, minha tia era sua vizinha, mas ela se mudou e eu vim ficar no apartamento dela…


			— Oi, incômodo nenhum! Não estava fazendo nada demais, seja bem-vinda ao condomínio!  — respondeu a morena, curiosa sobre a garota que batia à sua porta. 


			— Muito obrigada… — sorriu sem jeito. — Sei que é um péssimo jeito de começar… — Abaixou os olhos, procurando as palavras certas. — Mas, eu preciso sair por uns três dias e preciso que alguém fique com meu cachorro… ele é bem bonzinho… 


			— Seu cachorro? Mas, você nem me conhece… — Não compreendeu as atitudes da desconhecida e a observava com curiosidade. 


			— É, eu sei, mas eu preciso confiar em você, porque não tenho outra alternativa no momento… — apertou mais o pequeno filhote em seu peito, como se pudesse protegê-lo. — Eu realmente preciso sair a trabalho, foi de última hora, não tenho muita escolha… 


			— Entra… — a morena disse surpresa pela própria atitude, concordando em zelar por um cãozinho de uma desconhecida. — Qual o nome dele? 


			— Morfeu. Ele é um filhote dorminhoco, sem nenhuma energia. E eu juro que é muito bonzinho, te garanto. 


			— Acho que vamos nos dar bem — disse, aproximando sua mão do filhote, que a recebe bem, permitindo ser acariciado. 


			— Acho que ele gostou de você… — disse a loira encarando o buldogue francês ainda em seus braços. — Pode mesmo ficar com ele? 


			Cecília analisou a garota à sua frente e novamente não compreendeu as próprias reações e ações, normalmente sua timidez falaria mais alto e suas bochechas estariam rosadas demais para que pudesse dizer qualquer coisa. Supôs que sua curiosidade pudesse justificar a anormalidade de seu comportamento, mas pensaria a respeito em outra ocasião, quando estivesse se arrependendo por tamanho descuido. 


			— Com o que você trabalha? — perguntou a morena, tentando memorizar todos os detalhes da vizinha de longos cachos acinzentados e olhos translúcidos, os quais indicavam uma péssima noite de sono. As bochechas avermelhadas também denunciavam que a garota havia chorado. 


			— Trabalho em um laboratório… — Morfeu se remexeu em seus braços, indicando que queria ir para o chão explorar o local desconhecido. Sua tutora levantou os olhos para a desconhecida, que, em um aceno, autorizou a exploração do filhote. — Preciso descer para o litoral para uma coleta, estamos estudando o efeito do comércio marítimo na biodiversidade da fauna local… — abaixou-se, colocando o filhote no chão, que correu na direção de Cecília, pedindo-lhe colo. 


			


			— Acredito que Morfeu e eu seremos melhores amigos! — sorriu, acolhendo o pequeno em seus braços e encarando seus enormes olhos. — Pode ter certeza que cuidarei muito bem dele e prometo te deixar informada enquanto você coleta amostras. — Levantou seus olhos para encarar as reações da outra; a loira parecia ainda mais triste percebendo que realmente precisaria deixar o cachorro. 


			— Não tenho dúvidas disso… — encarou o horizonte da sacada de Cecília, percebendo a chuva que cairia em breve. — Eu preciso ir… — aproximou-se da vizinha, pegando Morfeu de seus braços para se despedir com beijo na cabeça e logo o devolveu, tirando a mochila de seus ombros. — Tudo o que precisa, está aqui, e esse é meu número. — Estendeu um papel, e a outra, de pronto, guardou-o no bolso. — Podemos conversar pelo aplicativo de mensagens… 


			— Tudo bem… — respondeu simplesmente, um vazio estranho apontava em seu estômago, talvez a hora estivesse passando rápido demais. — Bom trabalho e boa viagem. — Disse, acompanhando a outra até a porta. — Até a volta… 


			— À bientôt… — respondeu a loira com um meio sorriso e caminhou devagar até o elevador, ainda sendo observada por Cecília, até que Morfeu se mexeu em seus braços querendo sua tutora. 


			A morena encarou o filhote compadecida e fechou a porta do apartamento, colocando-o no chão, para que pudesse conhecer o local. Enquanto isso, retirou o papel de seu bolso, disposta a salvar o número da loira. 


			— Mas eu não sei o nome dela… — sorriu boba de si, mal havia feito uma boa apresentação para sua nova vizinha, a outra também não havia perguntado seu nome. Salvou o contato simplesmente como “Mãe do Morfeu” e lhe mandou uma sucinta saudação, aproveitando para perguntar seu nome.


			Ainda naquele mesmo andar, a desconhecida sentiu o celular vibrar em seu bolso, com os olhos levemente embaçados por lágrimas, o número ainda não salvo enviara uma mensagem que a fez sorrir. “Oi, é a Cecília, você não me disse seu nome, mas o meu é Cecília”, leu novamente, achando graça da maneira que a moça encontrara para fazer as devidas apresentações. 


			Antes que pudesse responder, o elevador apitou anunciando que havia chegado no estacionamento. Caminhou devagar pela escuridão do local em busca de seu carro, mas, mesmo no subsolo, pôde ouvir o barulho da chuva que se iniciava do lado de fora. Acelerou seus passos em direção ao veículo, enquanto as lágrimas aumentavam em seus olhos em um choro compulsivo. 


			— Vai ser um longo fim de semana… — disse para si mesma, já dentro de seu veículo, enquanto tentava inutilmente controlar as próprias emoções. — Droga de chuva! — reclamou, encarando o próprio reflexo no retrovisor e dando partida em seu carro, precisava pegar a estrada antes que as coisas ficassem ainda piores. 


		




		

			
Capítulo 2


			
Star


			— Talvez ela goste de flores? — a voz soou ao telefone. — Girassóis, por exemplo? Você deveria dar flores pra ela, irmã…


			— Gia, por favor, estou dirigindo… — Diane tentava convencer a irmã mais velha a dar-lhe um pouco de sossego. Graças aos deuses, a chuva havia cessado e ela já estava quase chegando no litoral. — E ela só é a minha vizinha que está cuidando do Morfeu…


			— Mas você disse que a achou bonita, Di! Qual é mesmo o nome dela? 


			— Cecília… — disse, já se arrependendo. 


			— Deixe-me ver… — fez silêncio, enquanto os sons ao fundo entregavam que procurava algo, provavelmente em um de seus livros. Diane suspirou imaginando o que viria pela frente. — “cega”, “sábia” ou “a guardiã dos músicos” — completou com o significado do nome da garota.


			— Ela vê perfeitamente, irmã… — exclamou, parando em um posto de gasolina para abastecer. — Talvez, bem até demais… — suspirou, frustrada, ao se lembrar da análise nada discreta que a mulher havia feito de si. — Tenho que ir, Gia, te mando mensagem quando chegar… 


			— Até mais tarde, se cuide, caçula! 


			Diane estacionou o carro próximo a uma das bombas, pedindo ao atendente que enchesse o tanque, enquanto isso, analisou seu GPS, verificando quanto tempo ainda tinha de viagem. Instintivamente, verificou se havia alguma mensagem em seu celular e, inconscientemente, desejou ter alguma mensagem de Cecília, queria saber se tudo corria bem com seu pequeno Morfeu, mas se deu conta de que ela mesma não havia respondido a mensagem da morena. 


			Encarou a tela de seu celular, digitou uma mensagem e, em seguida, apagou. Por que é tão difícil digitar uma mensagem pra essa garota?, pensou sozinha, se forçou a deixar os pensamentos conflitantes de lado e digitou: “Oi, eu sou a Diane, desculpa ter saído com pressa e ter demorado para te responder, já estou chegando no Porto… Mais tarde te mando as instruções sobre o Morfeu, espero que ele não esteja dando trabalho…” — Era algo simples, talvez devesse mandar outro agradecimento? Antes que pudesse digitar qualquer coisa, o atendente retornou e informou que ela já poderia fazer o pagamento do combustível, naquele momento a loira sentiu falta dos carros elétricos que já havia dirigido. Mesmo a contragosto, pagou e seguiu de volta para a estrada, faltavam menos de quarenta minutos para chegar ao local, mas a noite já começava a se despertar. Precisava focar na estrada para não dirigir no escuro, ainda mais com chances de chuva. 


			Mais alguns quilômetros percorridos e o veículo já estava sendo estacionado em frente à pousada que a cientista passaria o final de semana junto à equipe. Com o carro devidamente estacionado, a loira desceu do veículo e foi até o bagageiro, retirando sua mala e o equipamento de pesquisa para que pudessem organizar as estratégias de campo. Já era fim de tarde, a noite surgia mansa no horizonte e a fachada do lugar lhe trazia certo conforto. Parecia se tratar de uma região muito pacata e aconchegante. Caminhou devagar até a entrada, rumo à recepção; as poucas horas de viagem foram suficientes para deixar seus músculos rígidos e contraídos, chegar a seu destino era definitivamente um alívio. Após saudar a gentil recepcionista, sequer se demorou nos detalhes ao seu redor, fez seu check-in e pegou a chave do quarto que seria dividido com mais duas pessoas da equipe, estava visivelmente ansiosa para o que estava por vir, o que não passou despercebido pela recepcionista que a olhava curiosa e, em um gesto de gentileza, acompanhou a hóspede até a porta de seu quarto, onde uma das garotas já se acomodava.


			— Muito obrigada pela hospitalidade. — Disse, agradecendo a funcionária, enquanto se esgueirava para dentro do quarto, tentando fugir dos olhos curiosos da mulher.


			— Não há de quê — respondeu a outra com um sorriso de olhos. — No que precisar, pode me procurar, virei em segundos.


			Tentando escapar de uma situação possivelmente constrangedora, a loira apenas acenou e correu para dentro do quarto, assustando Luísa, que fazia algumas anotações em seu notebook em cima da cama. A morena levantou os olhos desesperada em direção à porta e se deparou com a colega de trabalho visivelmente constrangida por ambas as situações.


			— Perdão pelo susto, estou tentando escapar! — começou a loira, caminhando em direção a uma das camas vazias, do lado da morena. — Acho que preciso de um soro de tanto que a recepcionista me secou — brincou, colocando sua mala em cima da cama, assim como seus equipamentos. 


			— Ela tem cara de ser bem atirada mesmo, achei que tivesse sido mal julgamento meu. — Se levantou para cumprimentar a colega, que deu um beijo em cada lado do seu rosto. — Nunca vou me acostumar com o fato de você ser francesa, esse negócio de dois beijos é estranho.


			— Eu não sou francesa, sou turca, oui? — brincou, sentando-se de frente para a colega de trabalho. — E acho bom você se acostumar, porque esse é um dos poucos hábitos que não deixei em Lille.


			— Acho tão bacana tu já ter viajado o mundo todo… — divagou, analisando a outra com uma sobrancelha arqueada. — Pintou o cabelo de novo? 


			— Digamos que eu já tenha tido algumas experiências interessantes, mas decidi me manter aqui no Brasil por um tempinho — sorriu, tentando desconversar do assunto, perguntando-se que cores estariam falando mais alto em si naquele momento. — Mas, às vezes, sinto vontade de voltar pra França ou ir rever minha linda Grécia… 


			E como Diane havia planejado, seguiram conversando sobre suas viagens ao redor do mundo. Sabia que a mentira a respeito das mudanças de visual não funcionaria por muito tempo, então era mais fácil evitar o tópico do que inventar uma desculpa sempre que alguém a questionasse. Seguiram entre conversas banais, mas a curiosidade fazia Luisa arrancar cada vez mais histórias da estrangeira. Um pouco mais tarde, Agnes se juntou à dupla. A negra havia pegado um engarrafamento causado por um acidente na estrada, mas logo chegou à pousada e pôde se acomodar, enquanto as outras duas lhe contavam o que estavam conversando. 


			Aproveitaram a chegada da outra para se inteirar do roteiro e do percurso que fariam na manhã seguinte, revisando os principais pontos de coleta e as diferentes amostras que visavam levantar naquela região. Por conta dos diversos comércios realizados pelo Porto de Santos, havia uma gigantesca biodiversidade nas encostas santistas, trazidas nos cascos das grandes embarcações comerciais. Essa variação na heterogeneidade biológica dessas regiões também podia acarretar a extinção da fauna e flora local e era exatamente esta a preocupação do grupo, a grande perda de habitat e recursos das espécies endêmicas para os visitantes que, muitas vezes, vinham sem nenhuma intenção, mas se fixavam nas encostas brasileiras. Passaram o resto do fim de tarde perdidas entre artigos, análises e discussões, também tinham que se comunicar com os outros grupos e supervisores, para estarem devidamente alinhados nos acontecimentos que iriam impactar no andamento da pesquisa.


			Próximo das oito horas da noite, Agnes e Luísa desceram para aproveitar o jantar, que seria uma cortesia da pousada para os cientistas que haviam se hospedado ali. Diane aproveitou a solidão para tomar banho, deitar-se e verificar seu celular. Havia sido um dia emocionalmente exaustivo e ela queria apenas se entregar nos braços de Morfeu para uma boa noite de sono. Ao pensar no nome do deus dos sonhos, lembrou-se do pequeno filhote que havia ficado em São Paulo com sua vizinha. Nesse momento, também se recordou que não havia dado instruções para a morena então, rapidamente, abriu a conversa com a brasileira, deparando-se com uma mensagem. “Não se preocupe, já trabalhei com animais antes, fiz até um curso alguns anos atrás… Ele já comeu e está brincando com a bolinha azul”. — A cientista suspirou aliviada com o recado, seu coração estava realmente apertado em estar longe do conforto que o animal lhe transmitia. 


			Pensou em mandar algo para a vizinha, mas ficou com medo de incomodá-la. De alguma forma, sentia que já estava abusando da boa vontade de Cecília. Por conta das tantas viagens, era difícil para Diane manter amizades sólidas com as pessoas; eram diferentes culturas e costumes, o que a fazia manter sempre suas relações como algo líquido, mas os brasileiros eram diferentes dos tantos outros povos que conhecera, eram acolhedores e, de certo modo, intensos nos relacionamentos que mantinham. Tratavam desconhecidos como bons amigos e se escondiam tanto quanto podiam das pessoas mais próximas; era algo bastante curioso, mas ao mesmo tempo, era bom se sentir acolhida. Seus devaneios foram brevemente interrompidos pelo toque de seu celular, anunciando uma chamada. Sem se atentar, pois já imaginava se tratar de uma ligação da irmã, atendeu sem verificar o identificador de chamadas, mas se surpreendeu ao escutar a voz de Cecília do outro lado da ligação:


			— Oi… — começou a morena, ainda tímida, enquanto observava Morfeu dormindo preguiçosamente em sua enorme cama vermelha, era realmente uma cama muito grande para um filhote tão pequeno. — Espero não estar atrapalhando, mas você não respondeu minha mensagem… Fiquei preocupada…


			— Salut, Ceci… — sentiu o suspiro da loira na chamada, o sotaque francês estava mais arrastado do que quando conversaram mais cedo, talvez estivesse com sono, ponderou. — Você não me atrapalha nunca… — Cecília gostou de ouvir aquele tom, parecia mais tranquilo do que quando se encontraram mais cedo, trazia-lhe conforto. — Eu cheguei correndo e acabei me distraindo com as meninas, estávamos discutindo as estratégias para amanhã…


			— Perdão, não quis interromper, posso ligar em outro momento. — Precipitou-se a morena, já com as bochechas coradas, temendo ter sido inconveniente.


			— Já disse, Ceci, você nunca atrapalha. Elas desceram para jantar, até pensei em te mandar uma mensagem agorinha, mas me distraí com meus devaneios e fiquei com medo de te atrapalhar em algo… — Ela sorriu? Acho que ela sorriu, pensou Cecília enquanto tentava identificar os gestos através da chamada.


			— Precisamos parar com esse receio de nos atrapalhar, ele está nos atrapalhando! — Brincou a morena, enquanto caminhava em direção a sua cama, puxando os cobertores para se deitar, fazia frio em São Paulo.


			— Sim, precisamos… — outro suspiro da loira. Ela tinha essa mania de suspirar, ou seria só cansaço?, se perguntou. — Morfeu já dormiu? Pelo horário ele já deve estar estirado na cama e, provavelmente, roncando. 


			— Já sim, coloquei ele aqui no meu quarto, me sinto até influenciada vendo ele num sono tão gostoso. — Cecília temeu que a outra pensasse estar sugerindo que desligassem, mas a loira pareceu não se ater a este fato. 


			— Ele tem esse efeito nas pessoas, faz jus ao nome, lhe garanto que terá bons sonhos. 


			— Você vai dormir? — perguntou a morena, tentando segurar um pouco mais do assunto. 


			


			— Não sei, confesso que tô um pouquinho cansada… — pareciam partilhar o mesmo desejo em adiar o fim daquela conversa.


			— Tudo bem, vai dormir… 


			— Nós nos falamos amanhã? — a morena sorriu olhando para o teto, era uma sensação gostosa ter alguém novo para conversar.


			— Sim, pode me ligar quando estiver tudo tranquilo na pesquisa…


			— Ligo sim… Bonsoir, Ceci… 


			— Bonsoir, Di… 


			Entre cobertas quentinhas, Cecília fugia do frio paulista, desligou o telefone e observou Morfeu, que realmente roncava como Diane havia comentado. Era engraçado alguém ser tão conhecedor do próprio bichinho ao ponto de ser fiel aos horários e trejeitos do mesmo. E, assim, observando o pequeno cachorro, adormeceu sem ao menos perceber o quanto estava cansada.


			O dia seguinte surgiu tranquilo, pequenos sons de farejada removeram-na lentamente das amarras do inconsciente, sentiu as pontas dos dedos levemente úmidas e se deu conta de que alguém havia encontrado sua mão, que caía pela borda da cama. Ainda um tanto sonolenta, lembrou-se que havia um hóspede em seu apartamento, esgueirou-se ainda sob as cobertas, esticando somente o pescoço para encontrar os gigantescos olhos do cãozinho. 


			— Bom dia, Morfeu… — o cachorro a olhou confuso, como se não conseguisse compreender, e a morena logo ponderou. — Ou devo dizer “bonjour”? 


			O cão realmente pareceu compreender desta vez e soltou um pequeno latido, abanando o rabinho e dando voltas, como se saudasse a gentil humana que havia lhe feito companhia. Um sorriso escapou, enquanto Cecília finalmente se levantava em direção ao banheiro para escovar os dentes e jogar uma água no rosto, sendo acompanhada pelo pequeno filhote. Logo em seguida, caminhou rumo à cozinha pensando se tomaria café ou não. Como se fizesse questão de sua refeição, Morfeu sentou ao lado de seu potinho, esperando que sua ração fosse colocada. No mesmo momento, o celular de Cecília tocou no quarto e a morena foi em sua direção. Ao perceber que era uma ligação de Diane, de pronto atendeu.


			— Bonjour, Ceci, pardon por acordá-la tão cedo…


			— Bom dia! — interrompeu a morena. — Eu acabei de acordar, na verdade, Morfeu quer café da manhã…


			— Liguei justamente por isso, esqueci de te avisar que ele é meio chatinho com os horários… — Cecília se perguntou se sua atenção aos detalhes se resumia somente ao cachorro ou se suas observações já se estenderam a ela. — Pode dar duas medidas de ração agora de manhã e depois só no final da tarde…


			— Posso dar biscoitinhos pra ele? 


			Diane gargalhou com a pergunta e emendou:


			— Oui, ma chérie… — sua fala foi interrompida por alguém que a chamava. — Tenho que ir agora, mando mensagem mais tarde pra saber se está tudo bem… Não encha meu cachorro de “biscuitos”… — a frase surgiu repleta de sotaque. 


			— Prometo me controlar… — sorriu com cumplicidade para Morfeu, que apoiava as patas nas pernas dela. — Beijos, Di, tenha um bom dia… 


			— Sei… sei… — Diane tinha certeza que a morena acabaria enchendo o cachorro de biscoitos, mas achou melhor não reclamar, uma vez ou outra, não faria mal. — Bisous! À bientôt! 


			E mais uma vez a ligação foi encerrada, Cecília aproveitou para dar conta de todas as tarefas daquele dia, aproveitando-se da companhia de Morfeu, que se mostrou um ótimo companheiro de descanso. Mais tarde, Cecília e Diane fizeram outra chamada curta, na qual Diane, consumida pelo cansaço, narrou um pouco dos eventos que haviam acontecido no porto e sobre como as coisas estavam realmente complicadas para a biodiversidade local. Desligaram rápido, já que, no dia seguinte, havia a promessa de mais um dia de trabalho antes do retorno para casa. 


			A manhã seguinte passou num ritmo acelerado; as pesquisas foram intensas e os resultados infelizmente confirmaram todas as suspeitas: grande parte da fauna e flora local se encontrava em grave degradação por conta da competição entre espécies. O grupo de pesquisadores subia a serra satisfeito por mais um trabalho terminado, mas decepcionados com suas próprias conclusões, entretanto ainda esperançosos de encontrar uma solução para o problema que teriam de enfrentar. O final de semana era sinônimo de trânsito em todo o caminho de volta a São Paulo, mas não havia urgência alguma em terminar aquele percurso, talvez certa ansiedade devesse ser mencionada, mas uma ansiedade agradável. 


			O fim da tarde estava milagrosamente quente, o que causava em Diane um ótimo estado de humor; os cabelos assumiram um loiro amarelado, e os óculos escuros escondiam os olhos mais verdes do que de costume. Enquanto dirigia calmamente e tinha conversas banais com Luísa, a quem havia oferecido uma carona, passou em frente a uma floricultura e, lembrando-se do pedido da irmã, a loira prometeu fazer uma parada ali depois de deixar a colega em casa. Após realizar todas as tarefas que tinha na rua, dirigiu ainda mais animada para casa, eufórica em ver o pequeno filhote e sentir o cheirinho único que emanava do mesmo. Estacionou com cuidado em sua vaga e subiu de elevador até o nono andar, onde seu apartamento estava localizado. Passou rapidamente em casa, deixando suas coisas e, com o vaso de margaridas que havia comprado em mãos, seguiu em direção ao apartamento vizinho onde pôde ouvir uma conversa baixinha, mas não prestou muito atenção, tocou a campainha e tentou não ficar ansiosa, mas foi impossível ao ouvir a voz alta da morena do outro lado: 


			— Mozão, segura o Feu que vou abrir a porta… 


			Neste instante, Diane sentiu algo estranho, muito similar a uma tristeza, mas tinha certeza que não estava chovendo, não tinha motivos para se sentir mal.


			— Oi, você chegou! — e lá estava a morena de sorriso largo, mas havia algo errado, e, naquele momento, a loira simplesmente não pôde reagir, então sorriu fraco de lado.


			— Salut, vim buscar meu dorminhoco. — Ceci assentiu e deu passagem a ela, fechando a porta atrás de si. Em seguida, apontou para a sala, onde um rapaz segurava Morfeu nos braços que. Ao ver sua tutora, debateu-se e foi colocado no chão.


			— Ele sentiu mesmo sua falta — disse o homem desconhecido. 


			— Trouxe essas flores pra você, como forma de agradecimento… — estendeu o vaso para Cecília e se abaixou para pegar Morfeu nos braços. — Margaridas brancas significam sensibilidade e bondade… — explicou, mantendo sua atenção no filhote. 


			— Você sabe que não precisa agradecer — Cecília realmente estava sem palavras com o gesto da vizinha, mas também percebia algo de errado nela, que supôs ser cansaço.


			— Pode pegar as coisas dele, por favor? — a morena apenas assentiu e caminhou em direção ao quarto, deixando Diane ali com o desconhecido, em um clima desconfortável. — Salut! — Cumprimentou-o, apenas por educação.


			— Oi, você é a vizinha nova, né? — perguntou o rapaz com olhos curiosos.


			— Oui, sou sobrinha da antiga vizinha, na verdade… — estendeu-lhe a mão em um gesto de educação que o outro correspondeu. — Me chamo Diane.


			— Pode me chamar de Léo, sou… 


			— Aqui estão as coisas… — Cecília voltou ao local, interrompendo a fala do desconhecido que agora ganhava um “quase nome” — Não quer ficar mais um pouco, estamos…


			— Non, non quero atrapalhar, preciso terminar alguns relatórios… — Começou a caminhar em direção à porta em um hábito norte-americano, até se lembrar de que aquele não era um costume brasileiro, então parou, virando-se de súbito e encontrando rostos confusos. — Désolée j’ai oublié que je suis au Brésil… — Ambos continuam com os olhares confusos e se olham constrangidos. — Pardon, esqueci que estou no Brasil… Pode abrir para mim? — Apontou a porta com um sorriso acanhado, e a morena logo acatou o pedido. 


			Diane deu uma última olhada em Léo e correspondeu a seu aceno com um “au revoir” sibilado e seguiu Cecília até a entrada e agradeceu mais uma vez.


			— Obrigada novamente, Cecília… — aproximou-se, deixando um beijo em cada lado do rosto da morena e, sem dar a ela tempo de resposta, enfiou-se novamente em sua casa, cuja porta havia deixado aberta.


			A morena passou ali algum tempo, encarando confusa a porta que acabara de se fechar, mas não pôde se demorar em devaneios; Léo a chamava do interior.


		




		

			
Capítulo 3


			
Shakespeare


			As pessoas realmente riem alto daquele jeito ou sua audição havia se concentrado na residência vizinha?, se perguntava Diane, jogada no sofá da sala, encarando a janela de seu apartamento enquanto acariciava Morfeu, que dormia em seu colo. O Sol se punha em tons de amarelo e laranja, eram cores felizes, mas, naquele momento, nem mesmo seu maior mártir a fazia se sentir feliz, algo dentro de si incendiava, deixando-a irritada, algo que ela certamente reconhecia, mas não seria capaz de admitir a ninguém, muito menos a si mesma. 


			Passou ali algum tempo, sentindo a ardência de seu peito e as faíscas de sua mente, que trabalhava indisciplinadamente, até que se lembrou de que realmente deveria estar trabalhando no relatório que entregaria na manhã seguinte; encarou novamente a janela e se deparou com a presença da Lua. Percebeu quanto tempo havia perdido, apenas se perdendo na própria bagunça. Tirou Morfeu de seu peito e o deixou deitado no sofá, aproximou-se da sacada de seu apartamento e contemplou a bela noite estrelada que enfeitava o céu. Embora estivesse frio, a brisa e o luar ainda eram acolhedores, acendendo nela um pequeno costume antigo que havia aprendido com sua mãe, mais ainda quando passavam muito tempo na Turquia ou na Grécia. Pegou seu equipamento e saiu de casa. Trancou a porta e caminhou até o elevador. Ao chegar em seu andar, de dentro do elevador, como se houvessem combinado, saiu Cecília, que havia acabado de acompanhar Léo até o carro.


			A morena queria conversar e questionar o estranho comportamento da loira, mas percebeu em seus gestos o quanto estava evasiva, então apenas deu passagem para que a outra assumisse seu lugar no elevador e seguiu para seu apartamento. Diane apertou o último andar e suspirou aliviada quando as portas se fecharam, deixando-a ali sozinha. Mas, como mais uma pérola traçada pelas Moiras, o cheiro da mulher que havia acabado de deixar o local estava impregnado em toda parte. Um perfume forte, marcante e, com toda certeza, inesquecível. 


			Logo as portas se abriram novamente, lhe dando uma vista totalmente livre do céu, que parecia ainda mais bonito do vigésimo primeiro andar do prédio. Agradeceu aos deuses pela tranquilidade daquela noite, em meio a tantos dias ruins enfrentados na capital brasileira. Logo seria primavera, só tinha de enfrentar mais alguns dias de frio e chuva. 


			Caminhou até um canto mais próximo da beirada e se sentou com o notebook no colo, onde começou a digitar as anotações que havia feito em seu caderno, também detalhando as próprias recordações, somados aos relatórios de pesquisa de outro grupo e, principalmente, às análises mais simples que conseguiram das amostras. O relatório não demandava tamanha bibliografia e esmero, mas, dadas as últimas contemplações em que havia se perdido, distrair-se com o próprio trabalho era, de fato, o melhor para sua sanidade mental naquele momento. Também seria interessante para sua carreira se arriscasse uma publicação ou, quem sabe, uma especialização na área. Era estranho fazer planos para o futuro, embora ainda fosse uma pessoa consideravelmente jovem, Diane havia passado a maior parte de sua vida viajando pelo mundo e sempre imaginou que realmente passaria a vida arrumando as malas para a próxima fuga; havia chegado consideravelmente cedo à etapa do doutorado, mas tinha no trabalho uma válvula de escape.


			


			A realidade era realmente surpreendente, havia se fixado, suas roupas agora estavam em um guarda-roupas e não mais em malas, esperando a próxima viagem que faria às pressas. Havia seguido grande parte de sua carreira acadêmica de maneira remota, de modo que, havia conseguido diploma da universidade on-line por “justificativa médica”. Poderia mencionar em seu currículo laboratórios e universidades de renome, o que se tornou um facilitador em ter conseguido um emprego muito bom. Era uma vida e tanto, sentia-se orgulhosa do caminho que havia traçado até aqui, havia se habituado às tantas viagens, mas nada se compara ao chegar em casa e abraçar seu buldogue francês e poder sentir que finalmente pertencia a algo além de seu castigo.


			— Et quelle punition, mon dieu… — sussurrou para si mesma, enquanto salvava seu arquivo.


			As estrelas pareciam ter um brilho particular naquela noite, dançavam em volta da Lua cheia que esbanjava seu brilho entorpecente. Naquele momento, desejou ser poeta para contemplar a amante silenciosa, talvez Ártemis tenha lhe feito um agrado somente naquela noite; muita bondade da parte da deusa, a propósito. Passou ali algum tempo, tinha se acostumado a se distrair com as poucas apreciações que poderia fazer do mundo ao seu redor, quando as coisas estavam calmas e finalmente podia se concentrar em algo além do que o clima lhe oferecia. 


			Quando o satélite atingiu seu ponto mais alto, indicando que já aproximava o dia seguinte, a loira caminhou de volta ao seu apartamento, sentindo finalmente em seu corpo o cansaço de um dia longo de trabalho, não desejava nada além de um bom banho e se enfiar em seus cobertores até se sentir parte do quarto. Ao chegar em casa, Morfeu roncava no sofá, e o local parecia mais frio; as temperaturas costumam cair durante a noite, mas parecia que algo além do anoitecer lhe afetaria desta vez. Tentou não se perder nos próprios pensamentos, embora devesse; queria simplesmente concluir sua pequena lista de afazeres que resultava em boas horas de sono, e assim o fez. 


			A madrugada foi completamente diferente do que se imaginava; num rompante, acordou antes do despertador com o barulho da chuva que batia violentamente em sua janela, uma das tempestades mais intensas que havia visto em São Paulo, era algo diferente das chuvas de verão que já havia enfrentado em climas tropicais. Ainda confusa, sentou-se na cama e se pôs a observar seu reflexo no espelho em frente a sua cama, tons de cinza em seu cabelo e os olhos em tom de azul acinzentado, precisava respirar, acalmar-se e ligar para um dos irmãos, suas cores estavam péssimas, mas não houve tempo, já sentia em sua garganta um choro incontrolável, que não se deu ao trabalho de conter, quanto mais a chuva se intensificava, mais o azul em seu corpo se manifestava e, mais o choro a sufocava, parecia não haver mais ar para ela naquele cômodo.


			Seu peito subia e descia rapidamente em um choro convulsivo, seus lábios tremiam e suas mãos tentavam se agarrar nos cobertores em busca de segurança, mas não a encontrava, não conseguia controlar algo que sequer lhe pertencia. Não conseguia acalmar-se sozinha, pedir ajuda ou sequer olhar para os lados, seu corpo não obedecia. No cômodo ao lado, Morfeu havia se esgueirado do sofá e arranhava a porta da entrada, enquanto latia com seu timbre agudo. O cachorro conhecia sua tutora o suficiente para saber que deveria pedir ajuda. 


			Dentro de seu apartamento, Cecília acordou assustada pela chuva, pelo latido, pelos barulhos de arranhão na madeira e pelo choro abafado que tinha certeza serem invenção de seus pensamentos sonolentos. Inconscientemente saiu correndo de seu quarto em direção ao lado de fora, rumo ao apartamento em frente ao seu. Ao girar a maçaneta e abrir a porta, suspirou de alívio; adentrou o local quase tropeçando em Morfeu que chorava diante da entrada.


			A morena pegou o cachorro no colo e seguiu o choro até o quarto. Chegando lá, encontrou a loira agarrada às próprias pernas e com o rosto vermelho; os olhos inchados ainda derramavam grossas lágrimas. Seus lábios já estavam cianóticos e parecia que seus pulmões inflavam cada vez menos. 


			— Di — chamou, aproximando-se, com Morfeu ainda nos braços. A loira levantou os olhos até a morena, seus lábios tentavam formular uma frase, mas era impossível, não conseguia sequer respirar, então, simplesmente, continuou chorando, sem conseguir pedir ajuda.


			Cecília não sabia exatamente o que fazer, mas seguiu o que seus instintos mandaram. Colocou o cachorro no chão e subiu na cama, puxando Diane para seus braços. Segurando seu rosto para que pudesse respirar, tentou fazê-la se sentir segura; queria acalmá-la, achou que se tratava de uma crise de ansiedade ou algo do tipo, mas a loira não conseguia explicar nada. Aquilo não passaria, o abraço até era confortável, mas a dor não passaria. A mudança de posição fez com que pudesse respirar melhor, devolvendo a cor para seus lábios e bochechas. Notar uma mudança positiva naquele olhar desesperado, acalmou um tanto seu coração acelerado, que se percebia enfraquecido diante da fragilidade daquela criatura, no entanto, não se demorou em observar. 


			Na cômoda ao lado da cama, o celular de Diane toca e chama a atenção de Cecília, que o pega para verificar a ligação, o nome Hígia aparece no identificador de chamadas e ela pergunta:


			— Hígia? — mostrando o celular para a loira que, com um fio de voz, lhe responde.


			— Ma soeur… — Levanta os olhos para a morena que a segura em seus braços. — Irmã.


			Os dedos trêmulos de Cecília se moviam enquanto se concentrava em acalmar Diane, mas logo aceitou a ligação e levou o celular ao ouvido. Mal teve tempo de dizer algo e foi surpreendida por alguém que falava com um sotaque francês tão arrastado quanto o de sua vizinha:


			— Oi, Diane não pode atender — olhou para a cientista que ainda chorava angustiada em seus braços. — Pode falar mais devagar? Não entendo francês.


			— Pardon, vi na internet que está chovendo no Brasil e precisava ver se está tudo bem… 


			— Acho que ela está tendo uma crise de ansiedade, não sei como acalmá-la… — Cecília tentava manter a calma, mas não saber o que fazer estava deixando-a ansiosa. — Mas sim, está caindo o mundo aqui em São Paulo… — não sabia por que aquela informação era importante, mas ainda assim forneceu.


			— Tudo bem, se acalme, você deve ser a Cecília, oui? — a morena apenas murmurou em afirmação. Hígia suspirou aliviada do outro lado e prosseguiu. — Esses episódios são comuns, mas normalmente há um de nós para ficar de olho… Enfim, na cômoda, deve ter um remédio, um frasco azul, coloque um comprimido na boca dela… — Cecília apoiou o celular no ombro e estendeu a mão até o móvel, abrindo uma gaveta com alguns vidros de remédio, suas etiquetas estavam em outro idioma, mas os frascos tinham diferentes cores, pegou o azul e levou o comprimido aos lábios da loira, que o engoliu em seco.


			— Pronto, o que esse remédio faz? — perguntou, ainda segurando Diane próximo ao próprio corpo, tinha medo de soltá-la, e a moça havia prendido seu braço com as mãos, transmitindo uma imensa fragilidade. 


			— Isso vai fazer ela apagar, talvez a mantenha dormindo até a chuva passar… — a morena ficava cada vez mais confusa, mas não parecia adequado perguntar nada, pelo menos não naquele momento. — Se você ainda estiver aí quando ela acordar, e ela acordar mal, dê outro comprimido desses… 


			— Tudo bem, vou ficar aqui com ela…


			— Merci, Cecília, eu preciso ir… Qualquer coisa me ligue, ou para meu irmão, Peon. — A morena rezou mentalmente para que não precisasse recorrer ao socorro. — À plus tard, Ceci…


			— Tchau…


			


			A morena devolveu o celular para o móvel ao lado da cama e reparou na garota em seus braços, os cabelos antes acinzentados retornavam ao tom de amarelo claro, os olhos, que já não derramavam mais lágrimas, voltavam a ser verdes como grama. Seu peito já não subia e descia alucinadamente, sua respiração já se normalizava, diferente da chuva, que ainda caía do lado de fora.


			— Tudo bem? — perguntou, enquanto se deitava na cama e puxava a loira para deitar em seu peito, ainda presa a si. Passou as mãos pelos braços da outra, verificando que estavam frios e puxou o cobertor para cobrir seus corpos. 


			— Oui… — respondeu Diane com a voz sonolenta, aninhando-se ao corpo da morena e aspirando seu cheiro, para logo apagar. 


			Cecília a observou por mais um tempo, o remédio havia sido praticamente instantâneo, deixando-a serena, em um sono — aparentemente — tranquilo. Morfeu já se acomodava na cama vermelha e estava prestes a dormir novamente, influenciando-a a fazer o mesmo, já que eram apenas cinco da madrugada.


		




		

			
Capítulo 4


			
Égoïsme


			Poucas horas haviam se passado, a chuva agora caía silenciosa do lado de fora e o efeito do remédio se findava, Diane ainda se encontrava com o corpo colado ao de Cecília, que dormia levemente. A loira observou o rosto da outra, sua expressão distensa e serena transmitia-lhe tranquilidade, ainda sentia todos os efeitos da tempestade que havia caído, entretanto, não sentia mais a dor que a sufocava. Embora ainda reinasse a tristeza em seu interior, naquele momento, estar acolhida nos braços de uma quase desconhecida lhe confortava de alguma forma. Em seu interior, sabia que deveria se desprender da morena; as sensações que a outra lhe proporcionava a deixavam assustada, porém ao mesmo tempo curiosa. Era raro que alguém fosse mais forte do que todas as coisas que sentia, do que o mundo lhe podia causar. Contudo, Cecília, em tão pouco tempo, se tornara um refúgio em meio ao seu algoz. 


			— Bom dia… — disse a morena, ainda de olhos fechados, sentindo que a outra a encarava, mas não a soltou em nenhum momento. — Como se sente? 


			— Bonjour… — Desde quando a morena estaria acordada?, perguntou-se. — Melhor… — Era mais fácil mentir do que explicar, a mentira era uma ótima aliada nesses momentos. — Merci…


			— Não precisa agradecer… — abriu finalmente os olhos e encarou os olhos da outra, que carregavam um brilho azulado em meio a imensidão do verde comum. — Eu percebo sua mentira de olhos fechados e fica ainda mais evidente quando os abro. 


			A loira sentiu seu rosto queimar e quis correr e se esconder, mas a outra a manteve ali, presa em seus braços, então simplesmente abaixou seu rosto e o enterrou no pescoço da outra, era melhor permanecer ali do que encará-la. Como se não fosse mais possível, perdeu-se novamente no carinho e no cheiro da outra, nunca foi muito boa em controlar as próprias emoções, mas a garota a tirava completamente da curva e ali estava, jogada nos braços de sua vizinha, enquanto a chuva, simplesmente, não parecia mais existir. 


			— La pluie… — disse ainda refugiada no colo de Cecília. Mas, quando não houve interferência da outra, levantou seus olhos e a encarou. — A chuva. 


			— Você tem medo de chuva? — perguntou tentando conter um sorriso zombeteiro. 


			— Não, claro que não — revirou os olhos e sorriu com a língua entredentes. — Deixa pra lá, em outro momento falamos a respeito disso. — Afastou-se da outra e ficou algum tempo encarando o teto. Enquanto a morena se mantinha em silêncio observando-a, sentiu um vazio estranho e uma certa confusão, mas ali permaneceu, encarando a garota de olhos coloridos e tentando compreendê-la mais.


			O tempo se estagnou e os segundos pareciam passar lentamente; elas se mantinham ali em silêncio, despertas, mas divagando nas próprias conclusões mentais. Esperavam do mundo ao seu redor uma ação que pudesse desencadear alguma mudança significativa, mas tudo estagnou-se no mesmo lugar; a chuva ainda caía, os corpos ainda estavam quentes pela proximidade e tudo seguia em seu devido lugar. Porém, necessitavam de uma singela mudança que pudesse desencadear algo novo, algo que as movesse e as fizesse, de alguma forma, fluir. E ali estava Morfeu tentando subir na cama, em busca de carinho e alguém que enchesse seu prato de ração, trazendo movimento e exigindo, do universo ao seu redor, uma reação. 


			Se encararam durante alguns segundos e sorriram, para, em seguida, levantarem-se em silêncio. Não tinham certeza se queriam permanecer na cama sem trocar palavras ou se diziam todas as coisas que as incomodavam, mas ambas sabiam que não havia motivo para desconforto, eram apenas desconhecidas que o acaso uniu no mesmo andar de um edifício em São Paulo. Era somente mais uma manhã de fim de inverno como todas as outras, mas, nesta, Cecília caminhou em direção ao banheiro, e Diane se rastejou para a despensa em busca de abastecer a ração de Morfeu. 


			— Bonjour, mon petit… — fez carinho em seu pescoço e se sentou no chão para vê-lo comer, costumava passar as manhãs na companhia do cachorro antes de ir ao trabalho. De repente, como num estalo, lembrou-se de que já devia estar mais do que atrasada para as tarefas do dia. 


			Levantou-se rapidamente e correu na direção do quarto, onde esbarrou bruscamente com Cecília, que saía do cômodo.


			— Aí… — disseram em uníssono, assustadas pelo impacto de seus corpos. A morena segurou a outra pelos ombros, mantendo-a no lugar e olhando-a com confusão.


			— Aonde vai com tanta pressa? 


			— Pardon… — e novamente suas bochechas se enrubesceram de vergonha. — Eu devo estar atrasada pro trabalho e…


			— Muito simples, você não vai trabalhar hoje — soltou seus ombros e cruzou os braços na frente da garota, observando-a. 


			— Bonjour, Maman, quand es-tu arrivée de Paris? — desafiou com a sobrancelha arqueada, mas a outra a correspondeu, novamente, com um olhar de confusão. — Exatamente, minha mãe está em Paris e eu sou maior de idade…


			— Mentirosa, teimosa e debochada… — contou nos dedos enquanto apontava para a loira. — Sua lista de defeitos só cresce, as pessoas realmente nos enganam à primeira vista. 


			— Chienne… — sibilou fuzilando a outra com o olhar. — Muito bem, excusez-moi. — Cecília lhe deu passagem e observou a loira pisando duro em direção ao banheiro, de onde havia saído. — E você, não vai trabalhar? — Questionou, virando-se para encarar a morena. 


			— Sou escritora, trabalho em casa.… — coçou a nuca em um claro sinal de nervosismo. Da água para o vinho, em segundos, lá estava novamente seu jeito provocador. — Terá que me aguentar o dia inteiro, aposto que sua irmã ficará muito feliz…


			— Mon Dieu… — disse a loira, mais para si do que para a, agora, conhecida escritora. Deu-lhe as costas em silêncio e se trancou no banheiro. 


			Cecília passou algum tempo ali, olhando para a porta, mas depois aproveitou para ir ao próprio apartamento, precisava se trocar e pegar o notebook para que pudesse trabalhar. Ao chegar em sua casa, ainda na entrada, perdeu-se observando o céu, os tons de cinza e azul escuro, compunham uma excelente obra de arte, mas, por alguma razão, admirar a chuva, agora, incomodava-a. Balançou a cabeça a fim de afastar os próprios pensamentos, vestiu-se rapidamente e pegou o necessário, já caminhando de volta para o apartamento da vizinha, onde esta já preparava um café forte para si. 


			— Achei que tivesse ido embora… — comentou enquanto derrubava a água fervente no coador com café. — Como prefere seu café? 


			


			— Fui trocar de roupa e pegar umas coisas… — disse, sentando-se na bancada da cozinha. — E eu não bebo café… — Diane, que estava de costas, virou-se para encarar a outra com espanto. 


			— Achei que todos os adultos fossem fãs de café, principalmente o café brasileiro — comentou, voltando ao preparo do líquido negro, que já espalhava seu aroma por todos os cantos. 


			— Sou mais fã de chá ou leite. 


			— Tenho ambos, mas melhor aproveitar a água quente e fazer um chá, não? — colocou a garrafa com café em cima da bancada e esperou a resposta da morena. 


			— Então, vamos de chá. 


			A loira apenas assentiu e foi em direção aos armários em busca das coisas que comeriam no café da manhã, inclusive dos pacotes de chá que estavam em uma prateleira mais alta, a qual ela não conseguia alcançar. 


			— Droga, Peon… — sussurrou, enquanto, ficando nas pontas dos pés, tentava alcançar a embalagem com a erva. 


			— Pedir ajuda não vai te matar, sabia? — disse Cecília, com o corpo colado ao da loira, que, com tranquilidade, havia pegado o objeto, por ser mais alta. — Como se diz? 


			— Merci… — respondeu, virando-se e tentando se esquivar da outra, em direção à xícara em que iria preparar a infusão. — É de hortelã, a propósito.


			A escritora apenas sorriu de lado e voltou ao seu lugar, onde continuava observando as ações da vizinha. Seu jeito desajeitado e atrapalhado de fazer as coisas deixavam explícitas a sua fragilidade e intensidade com as coisas, desde a água quente que derrubava na xícara de porcelana, ou sua mania de lavar as mãos várias vezes a cada objeto ou ação que iria executar na cozinha. Mas logo tudo estava em seu devido lugar, a loira se sentou ao lado de Cecília para que pudessem comer juntas, havia muitos alimentos dispostos na mesa. Enquanto Diane apreciava seu café forte e comia pães de queijo, a morena sorvia de seu chá e observava a outra comendo seus pães de queijo, à medida que tentava, inocentemente, surrupiar um da loira. 


			— Nem pense nisso! — disse, fuzilando a morena com um olhar furioso. — Meu pão de queijo não.


			— Só um, não seja egoísta — respondeu com olhos suplicantes, que, de imediato, não convenceram a pesquisadora. — Só um, negar é errado…


			— Tudo bem, pega — Cecília sorriu e começou a comer os pães de queijo com a garota. 


			Assim seguiu-se o café da manhã, entre conversas amenas e fluidas, brigas por pães de queijo e olhares observadores de ambas as partes, conheceram-se com rapidez e logo se acostumaram com a companhia uma da outra. Após estarem satisfeitas, e Diane ter comido praticamente tudo que havia na mesa, organizaram a cozinha juntas e depois partiram para sala, onde se mantiveram sentadas, lado a lado, no sofá, ambas com notebooks em seus colos, tentando trabalhar. De vez em quando, seus olhares vacilavam em busca uma da outra, queriam conversar mais, aproveitar melhor a troca que estavam fazendo, mas ambas ainda tinham suas obrigações falando mais alto e, talvez, algo a mais que as mantinha distantes, mesmo que desejosas de mais momentos juntas.


			Logo chegou a hora do almoço, anunciada por seus estômagos barulhentos e corpos cansados. Diane levantou primeiro e foi até seus armários em busca de algo para cozinhar, o dia ainda estava cinzento, mesmo não havendo chuva; também não havia ânimo para pensar em preparar uma refeição. 


			— Podemos almoçar fora, conheço um restaurante que aposto que você vai gostar — disse a morena entrando na cozinha. A outra olhou novamente pela janela e sentiu seu corpo esfriar, apenas com a possibilidade de encarar o mundo lá fora.


			— Acho melhor não, tá chovendo, eu posso fazer um macarrão e… 


			— “Não deixe que o medo de se molhar te impeça de brincar na chuva.” 


			— Rosenstock? — perguntou a loira recebendo um aceno positivo da outra.


			— Vamos? — disse a escritora, estendendo a mão para Diane.


			— De pijama? — apontou para as roupas que vestia. 


			— Não vejo problema! — sorriu de lado. — Te dou sete minutos pra se arrumar — disse com provocação. 


			Diane apenas correu na direção do quarto e, em tempo recorde, já estava de volta, devidamente vestida para o frio que fazia em São Paulo. Morfeu simplesmente dormia em sua enorme cama, alheio a tudo que acontecia ao seu redor, mal se alterando quando sua tutora fechou a porta rumo a um restaurante desconhecido em meio ao trágico inverno paulista.


			— Não consigo dirigir quando chove… — disse a loira, quebrando o silêncio, ainda dentro do elevador. 


			— Vai ser ótimo dirigir seu carro, principalmente se ele voltar inteiro — respondeu saindo do elevador e indo em busca do automóvel, já que a vizinha levou algum tempo para reagir. 


			— Que les dieux protègent mon bébé… — caminhou, indicando para a outra direção que deveriam seguir.


			Ao lado do carro, Diane jogou as chaves para Cecília, que logo assumiu a posição de motorista, e mesmo hesitante, ocupou seu lugar no banco do passageiro. Sem nenhum esforço, a escritora acelerou o veículo e, queimando pneu, saiu do estacionamento do prédio rumo às ruas da capital paulista. 


			O dia ainda tinha cara de chuva, e o céu ainda, mais cinzento, indicava que, provavelmente, haveria mais uma tempestade prevista para a cidade. Diane tentava não pensar no assunto e desviou os olhos da paisagem para a morena, que dirigia concentrada no asfalto escorregadio; talvez conversar pudesse diminuir a tensão que estava sentindo. 


			— Para onde vamos? — puxou o primeiro assunto que veio à sua mente.


			— Um restaurante australiano — respondeu sem desviar os olhos do caminho.


			— E lá tem coalas? — perguntou inocente, até perceber que não fazia sentido nenhum, mas já era tarde demais, a escritora já gargalhava audivelmente, enquanto tentava controlar a respiração e voltar sua atenção à estrada. 


			— Coalas? Acredito que não, você já viu algum por aqui? — perguntou-lhe, piadista, mas recebeu uma resposta inesperada. 


			— Passei algum tempo na Austrália. Vi mais animais do que você pode contar, eles são ainda mais fofos pessoalmente! — respondeu soberba, encarando a outra com deboche; estava ficando boa nisso. 


			O resto da curta viagem seguiu como o café da manhã, entre conversas simples e animadas, que iam de coalas até focas e abrangiam todos os lugares do mundo que ainda pretendiam visitar, ou, no caso de Diane, revisitar. Cecília estacionou de maneira descuidada em um shopping da capital e a loira tratou de ir conferir a pintura de seu carro, confirmando que não havia nenhum risco ou alteração, ficando mais aliviada ao perceber que tudo ainda estava no lugar. 


			O restaurante localizava-se no primeiro andar do prédio, mas, ainda assim, havia mesas do lado de fora, dando uma excelente visão da área externa, mas seu interior foi o que mais chamou a atenção da loira. Foram acompanhadas até uma mesa e instruídas a como usar o cardápio digital. Contudo, Diane se perdia observando os detalhes do local, desde a iluminação aos detalhes em madeira escura que davam contraste aos quadros, estrategicamente posicionados. Tudo parecia bastante minucioso e acolhedor, da disposição dos talheres até o pão que fora servido como entrada antes da refeição que não demoraram a escolher, assim que a pesquisadora se lembrou que deveria fazer uma escolha. 


			— O que sugere? — perguntou Diane, voltando sua atenção ao cardápio virtual em seu celular.


			— Todos os pratos são muito bons, então é difícil sugerir apenas um. 


			— Vou querer esse hambúrguer, hambúrguer é sem erro. 


			— Então vai dividir suas batatas fritas comigo — e lá estava aquele sorriso provocativo de quem havia devorado grande parte dos pães de queijo do café da manhã; a loira até pensou em refutar, mas logo um garçom apareceu para anotar seus pedidos. 


			Enquanto esperavam pelo preparo dos pratos, conversavam sobre o local; Cecília lhe contava os detalhes que sabia a respeito da decoração, e Diane lhe falava tudo a respeito dos coalas e sua curta estadia em solo australiano enquanto explorava, no mar, a grande barreira de corais. Realmente não havia coalas espalhados pelo restaurante, mas a companhia e a comida, que logo chegou, fizeram da experiência algo vívido e suficientemente marcante para ela. 


			— Vão querer sobremesa? — perguntou o garçom, retirando os pratos e talheres da refeição já encerrada.


			Como se tivesse ouvido palavras mágicas, os olhos da morena brilharam e, com seu sorriso marcante, detalhou ao rapaz as alterações que deveria fazer em seu sorvete com cookies. Mesmo a contragosto, o rapaz atendeu ao pedido e foi providenciar a preparação da sobremesa. Minutos mais tarde, outro funcionário trouxe o pedido, estava hesitante se realmente haviam acertado na execução, mas ficou aliviado ao receber um aceno positivo da morena. Uma colher foi dada a cada uma, dividiram a sobremesa sem brigas ou implicâncias, em uma sintonia confortável, era realmente um prato delicioso, mesmo com as alterações feitas pela morena; estava crocante e doce na medida certa, como Diane também preferia.


			Entre uma colherada e outra, a loira sentiu um arrepio por seu corpo e percebeu seus cabelos mudarem de cor. A tempestade de mais cedo estava cada vez mais próxima e seu corpo percebeu antes que seus olhos pudessem avistar as grossas massas de água do lado de fora. Voltou seus olhos para Cecília, que a observava confusa e simplesmente não soube o que fazer, suas pernas não se moviam, sua respiração se tornou dificultosa, suas mãos já estavam assumindo um tom acinzentado como, provavelmente, seu rosto e seus olhos. 


			— Viu um fantasma? — tentou descontrair; mas, ao perceber que a outra não esboçava nenhuma reação, virou-se e encarou a janela de vidro, já embaçada pela água e pelo vento. Virou novamente seu olhar para frente e, antes que pudesse dizer qualquer coisa, a outra pediu licença e correu até o banheiro.


			Foram poucos segundos até que Cecília já estivesse atrás de Diane, a loira mantinha suas mãos apoiadas no balcão da pia, enquanto encarava os próprios olhos, já vermelhos, pelas lágrimas que não conseguia conter. Virou-se para outra, abria e fechava a boca algumas vezes, precisava dizer algo, mas simplesmente não conseguia; seu coração batia descompassado e sua mente tentava focar em respirar. A escritora se aproximou e, como mais cedo, colou seu corpo ao da vizinha. Mantendo-a presa à pia, segurou o rosto dela com ambas as mãos e a fez olhá-la nos olhos. 


			— Olhe para mim! — pediu firme, e a outra a obedeceu. — Muito bem, agora vamos respirar juntas, ok? — outro aceno em concordância.


			


			Os olhos delas se mantinham em conexão e as respirações tentavam se sincronizar calmamente até que, novamente, uma bolha entre elas havia sido instaurada. Diane já respirava melhor e ali permaneceram, encarando-se em silêncio. 


			— Assim é bem melhor, cinza não combina muito com você — disse Cecília com um sorriso no rosto, o qual desencadeou um sorriso na outra.


			Afastaram-se e Diane foi lavar o rosto para se recompor, enquanto Cecília simplesmente sondava seus movimentos de perto. Após secar o rosto, a loira se aproximou da brasileira, tentando ler seus olhos e se munindo de uma coragem que sequer sabia como havia surgido, para lhe questionar.


		




		

			
Capítulo 5


			
Sucre ou édulcorant? 


			— Me diz, quando você sorri é sempre desse jeito? 


			— Como assim? — questionou a morena; as sobrancelhas arqueadas indicavam sua confusão.


			— Com esse brilho que faz tudo desaparecer, ficar mais leve, sereno… — aproximou-se mais da outra e tocou a curva que suas bochechas faziam pelo sorriso. — Como se toda a dor fosse embora e só essas sensações boas ficassem. 


			— Eu faço tudo isso? — tocou a mão da outra, que ainda estava em seu rosto. Ela apenas assentiu em resposta à pergunta. — Então, talvez eu devesse cobrar por eles, não acha? — a loira a encarou por algum tempo, confusa com as intenções da outra. 


			— Então, me diga — desafiou com um sorriso de canto. — Qual o preço do seu sorriso?


			— De você, acho que alguns beijos seriam suficientes… — e lá estava ele, mais uma vez, o sorriso que valia ouro, mas que, naquele instante, custava um preço que Diane estava mais que disposta a pagar. 


			A loira sorriu, como se o seu sorriso fosse um mero reflexo daquele que tanto admirava, moveu sua mão em direção aos lábios de Cecília e acariciou o local com seu polegar, enquanto intercalava seu olhar entre estes e os olhos castanhos, que brilhavam de ansiedade. Olhares que se conversavam em sintonia, em conexão e em segredo. Como se desejassem, também, perder-se entre mistérios, os lábios se encontraram em um carinho sutil. Um simples roçar de suas peles, um beijo até inocente, se fosse possível dizer, mas que carregava um silencioso pedido de entrada. Cessaram o toque e, novamente, havia imensidões inomináveis em seus olhares e, ali, decidem partilhar tais palavras a quem estivesse disposto a ouvir. 


			O tempo parou e outra vez os lábios se encontraram e, como velhas amigas, abraçaram-se em um beijo que carregava uma saudade, até então, desconhecida. Suas mãos se mantinham ali, unidas no rosto da morena até que as línguas pediram para fazer parte e assim se fez. Cecília soltou as mãos de Diane e buscou o contato de sua cintura, puxando-a para mais próximo, unindo completamente seus corpos; a turca, por sua vez, apoiou suas mãos nas laterais do pescoço da escritora, mantendo-a o mais próximo possível e aprofundando, ainda mais, o beijo. 


			Escondiam tantos medos que se entregavam ao beijo para fugir de seus receios; não queriam se desprender, e não deviam fazê-lo. O relógio seguiria seu rumo, fazendo com que o tempo passasse e a hora de ir surgisse consigo; havia, ainda, chances de que a chuva tornasse a aparecer, trazendo em seu encalço dias ruins, ou a qualquer momento o telefone poderia soar e alguém tivesse de atender. Havia muitas interferências possíveis, mas a única não premeditada aconteceu, o ar se fez necessário, os lábios inchados de desejo tiverem de se separar e assim fizeram, mas permaneceram ali, de testas coladas e corpos ofegantes. O silêncio, desprovido de suas timidezes, não podia ser questionado quando a voz de Cecília surgiu. 


			— Mais alguns deste e sua dívida está quitada — e sorriu novamente; um gesto simples, mas que a loira considerou completamente cafajeste. — Ah, vai ter de pagar por esse também.


			Outro sorriso escapou. Sentindo-se suficientemente coberta por dívidas, Diane empurrou Cecília pelos ombros e saiu do banheiro em direção à mesa, onde o sorvete já havia derretido; lá fora a chuva havia cessado. Não havia sol, mas o dia parecia mais sereno e mais suportável do que minutos atrás. 


			— Já paguei a conta, vamos? — surgiu Cecília atrás de Diane, que mal havia percebido o tempo mover-se, enquanto encarava a janela do restaurante. 


			— Não vamos dividir? — perguntou, caminhando ao lado da morena, enquanto seguiam para o estacionamento.


			— Você fica me devendo um jantar e aí estaremos acertadas.


			— Tô sentindo que isso é só uma desculpa pra sair comigo de novo.


			— Talvez… — respondeu dando de ombros e, novamente, assumindo seu lugar no banco do motorista. 


			A outra não respondeu, também adentrou o veículo e, após colocar o cinto de segurança, ficou observando a escritora atentamente, que sequer havia dado partida no veículo. 


			— Você sabe que pro carro funcionar você precisa ligar, certo? — perguntou a loira, chamando a atenção de Cecília para si, que apenas lhe sorriu em resposta, dando partida no veículo. 


			Em um momento raro, seguiram o caminho em silêncio, não alheias uma à outra; de vez em quando trocavam sorrisos e olhares carinhosos, mas no geral ficavam caladas e inertes com a própria imaginação. Cecília se concentrava no trânsito a sua frente e se perdia no Sol, que lutava para ocupar algum espaço no céu cinza que ainda ameaçava chover; queria entender como um simples derramamento de água poderia impactar tanto em alguém como fazia com Diane; queria compreender sua história e o que realmente se passava por trás daquela desconhecida que tanto lhe chamava a atenção. 


			Ao mesmo tempo que lutava para afastar as dúvidas e pensamentos, soava dentro de si a sensação de impotência por não fazer nada a respeito daquele desconforto. Embora ainda fossem necessários alguns avanços do relógio para que pudesse justificar com o tempo seu desejo de aproximação e as sensações boas que povoavam seu interior, não se demorava a entender o que era impossível. Simplesmente estava envolvida com aquela garota de cabelos e olhos coloridos, como se suas vidas pertencessem de algum modo uma à outra, e talvez assim o fosse. 


			Do outro lado do veículo, a loira tentava entender como a escritora havia mudado tudo em alguns segundos, como se pudesse fazer mágica simplesmente estando ao lado dela. Pensava no beijo que haviam partilhado, nas coisas que havia sentindo com algo tão normal, mas, ao mesmo tempo, tão desconexo. Já havia viajado grande parte do mundo, conhecido todos os tipos de pessoas e estado com algumas que realmente a fizeram sentir coisas boas. Já havia experimentado os famosos amores franceses, os calores mexicanos e tantas diversas experiências e sensações que não poderiam ser numeradas. Amores de um dia e desejos que perduraram por alguns anos, nunca se portou bem ao lado do tempo, nem lhe deu satisfação, preferia viver tudo que lhe fosse possível sem se importar com convenções. Sentir-se tão atraída por Cecília em alguns dias era algo completamente aceitável em seu mundo, mas ter se encantado tanto pela morena em tão pouco tempo era algo inusitado. Não queria que o tempo passasse e as grandes questões humanas voltassem à tona, queria provar mais dos lábios e abraços, se a morena assim quisesse. Queria, simplesmente, sentir-se viva como só ela havia feito com um simples sorriso.


			— Chegamos! — exclamou, despertando Diane dos confusos pensamentos. Retirou seu cinto de segurança e virou-se para a outra. — Olha, sobre o beijo… 


			Talvez esse fosse o defeito que Diane adicionaria à lista que pretendia fazer a respeito de Cecília, tinha uma mania de ficar calada grande parte do tempo e falar quando deveria agir, então a calou com os próprios lábios, iniciando um beijo vagaroso e provocativo. Não havia motivo para ter pressa, a penumbra do estacionamento deixava a curiosidade e a intensidade ainda mais interessantes. As pessoas, certamente, possuíam dois corpos em apenas um:


			Os corpos que surgiam através da luz, onde há cores, detalhes, marcas, pintas e pontos. Aquele que desejamos observar em todos os momentos do dia, desvendá-los sob a presença do Sol ou perante o enigmático brilho da Lua. E este mesmo corpo possui outros detalhes quando nossos dedos encontram as texturas, os calores, como se cada ponto se transformasse à medida que vamos explorando-os. Ali, diante dos olhos verdes nublados, havia mais que dois corpos em um, mas a intensidade de alguém que necessitava ser desbravada em toda a sua essência, seus medos, prazeres, dores e borboletas no estômago, alguém que escondia muito além de seu sobrenome e do sorriso presunçoso. 


			— Eu quero te conhecer… — disse a loira, afastando seus lábios. — Quero ser especialista em cada detalhe seu… — sorriu de lado e selou seus lábios novamente, pegando a chave das mãos da outra. — Mas agora vamos subir… 


			E mais uma vez o silêncio foi resposta para pergunta que sequer havia sido entoada, mas pairava no horizonte da memória e do pensamento. Cada qual em sua atmosfera particular de pensamento, se daria conta em algum momento que tudo era simplesmente vago e, ao mesmo tempo sinuoso demais para ser aproveitado, perderiam tempo, ao invés de senti-lo prover desafetos a seus corpos. 


			Deixados de lados os questionamentos apropriados demais para o momento, trancaram o carro e adentraram o elevador rumo ao nono andar, onde desceram. As portas não demoraram a se abrir diante dos sorrisos bobos que eram trocados, mas, como o sopro do vento que leva embora a luz de uma vela, se fora o sorriso que dançava nos lábios de sotaque francês. Precisava admitir, o destino sabia ser indecoroso demais quando era de seu desejo. 


			— Mi amor, parece que viu um fantasma! — A voz soou alheia em seu sotaque carregado, correndo para abraçar Diane. — Achei que ficaria mais feliz em me ver depois de tantos anos… 


			— Acho que surpresa é a melhor palavra para descrever agora; realmente são muitos anos, não acha? — abraçou a outra de volta, estava diante de sentimentos confusos. — Como você entrou aqui? Como sabe onde eu moro? 


			— Eu disse ao porteiro que era sua namorada e queria fazer uma surpresa, gostou? — disse puxando a outra até o apartamento, ignorando completamente a presença de Cecília. — Vem, quero matar a saudade… 


			— Mariah, espera… — disse a loira, tentando conter a moça, mas já estavam na porta, onde Morfeu chorava sentindo o cheiro de sua tutora. 


			A visitante a olhou confusa e esperou que Diane abrisse a porta, dando passagem para o filhote, que correu para os braços da tutora, causando em Mariah uma série de espirros. 


			— Essa coisinha atacou minha alergia… — disse tentando controlar os espirros. 


			— É, eu tentei te avisar exatamente isso… 


			— Você não pode deixar ele em algum lugar só alguns dias? — pediu, enquanto tentava se afastar do cachorro colocando suas malas para dentro. 


			— Essa é a casa dele! Você realmente pretende ficar aqui? 


			— Mas Ane… — Tentou persuadir.


			


			Cecília, que pela primeira vez se mostrou presente, interrompeu. 


			— Pode deixar ele em casa até se resolverem. — Se aproximou pegando Morfeu dos braços de Diane. — Eu e o Feu vamos brincar bastante.


			— Tem certeza, Ceci? — a dúvida em seu questionamento certamente não era por medo de incomodar a outra, embora houvesse tal insegurança. 


			— Sim, vou entrar, depois você leva as coisas dele. 


			A loira apenas assentiu e a morena caminhou em direção a seu apartamento sem dizer mais nada, deixando para trás uma Diane completamente perdida e temerosa sobre os últimos acontecimentos; seus neurônios lutavam a fim de compreender cada momento desde que se olhos se encontraram com as brilhantes esferas castanhas que a brasileira trazia consigo, era como se o destino houvesse lhe dado doses gigantescas de informação para logo em seguida lhe perguntar o que faria com tudo, a realidade é que não houvera tempo suficiente para que a cientista encerrasse suas sinapses; o tempo tinha de seguir sem suas compreensões. 


			— Quem é ela? — perguntou Mariah, puxando a pesquisadora para dentro de casa. 


			— Uma amiga… — preferiu não entrar em detalhes. — Me diga, onde esteve nos últimos cinco anos desde que me deixou sozinha em Havana? — não conteve a alfinetada em suas palavras, ao menos tentou ser minimamente educada, mas simplesmente não se importava. 


			— Amor, não vamos perder tempo com besteiras e… — tentou iniciar uma conversa, mas se surpreendeu com atitudes que certamente não reconheceria na Diane de anos atrás. 


			— Vou levar as coisas do meu cachorro, você tem o tempo de eu ir e voltar pra pensar em uma boa justificativa pra toda essa situação e acho bom já procurar um hotel pra você ficar amanhã. 


			Sem dar brecha para respostas, distanciou-se para realizar sua tarefa; juntou as coisas de Morfeu e foi ao apartamento vizinho. Aproveitou a distância da própria casa para respirar e tentar organizar as ideias, era confuso demais tentar entender os últimos acontecimentos em tão pouco tempo. Em um momento estava nos braços de Cecília, fugindo da chuva, e noutro estava frente a frente com sua pseudonamorada “desaparecida”. Agradeceu aos deuses por poder respirar, mas sabia que ainda teria algo intenso para enfrentar e, naquele momento, pensou em dar as costas para tudo e fingir que nada estava acontecendo, seria tão mais simples. Contudo, nada nunca sairia como nos planos e, ao dar as costas, a morena abriu a porta, trazendo-a de volta à realidade com o rosto ruborizado e despida de todas as palavras que pretendia despejar para a outra, mas ali estava o tão recorrente e, agora, inconveniente, silêncio. 


			— O Feu correu pra cheirar a porta… Supus que estivesse por perto… — A voz soou incerta, percebendo as intenções da outra em fugir. 


			— J’ai juste… — balançou a cabeça tentando organizar os pensamentos, mas sua mente parecia completamente vazia. — Eu só vim entregar as coisas… 


			— Sem problemas — aproximou-se, pegando a bolsa das mãos da loira e voltou para dentro de casa. 


			— Ceci, olha… — tinha tanto a dizer, mas sua mente não se mostrava capaz de organizar nada de maneira razoavelmente plausível, ainda assim, tentaria dizer algo. 


			— Não, Di, agora não — e sem dar resposta a quem sequer sabia o que dizer, fechou a porta. 


			— Putain… — sibilou para si mesma em frustração. 


			Sem outra alternativa, caminhou de volta para casa a passos lentos. Resolveria a situação com Mariah de uma vez e a despacharia no primeiro avião para Cuba. Entrou em seu apartamento já com pedras na mão, pronta para o drama e todo o espetáculo que, com certeza, a cubana estaria preparando, mas não a encontrou onde a havia deixado; em um momento suspirou aliviada por pensar que a latina havia ido embora novamente, mas logo ouviu o barulho do chuveiro de seu quarto e caminhou em direção ao barulho. 


			Respirou fundo uma última vez e abriu a porta do cômodo, onde Mariah tomava banho. Conhecia cada detalhe da latina, não apenas seu corpo voluptuoso beijado pelo sol, seus olhos verdes ou seu cabelo negro cacheado, que agora escorria por seu corpo, mas, além de tudo, conhecia todos os truques e jeitos, seus dramas, suas fugas e até sua mania de tomar banho para evitar as conversas que não queria ter; Mariah costumava querer controlar todas as situações a sua maneira e, por muito tempo, Diane permitiu que as coisas seguissem tal ritmo, contudo, o tempo havia passado, especificamente cinco anos contados no calendário.


			— Mariah, já pensou que pode soar mal educado tomar banho em uma casa que não é a sua? — perguntou encarando a outra de braços cruzados. 


			— Mas é a casa da minha namorada. Por que não deixa de lado essa marra e vem me acompanhar? 


			— Vou te esperar na sala, não demora. 


			Caminhou de volta para a enorme sala de estar e aproveitou para organizar as coisas que ela e Cecília haviam deixado espalhadas pela casa, inclusive o notebook que a brasileira usava para trabalhar, até pensou em devolvê-lo, mas a outra não parecia sequer interessada em vê-la pintada de ouro. Organizou tudo da maneira que pôde e aproveitou a demora para se servir de uma boa taça de vinho; seus irmãos ficariam loucos se soubessem, porém, naquele momento, precisava se desprender um pouco da bagunça que se encontrava em sua mente. Enquanto sorvia sua segunda taça, Mariah  ressurgiu, agora vestida com uma camisola de seda azul, mais um dos seus truques. Anos haviam se passado e tudo permanecia quase igual; logo se esgueirou, felina, para se sentar próximo de Diane, que logo a interrompeu. 


			— S’il te plaît, ne sois pas si cynique. — disse, levantando-se para encará-la de cima. 


			— Se vai discutir comigo, pelo menos fale em um idioma que eu entenda! — deu de ombros e também se levantou para encarar Diane. 


			— Por favor, não seja cínica! — respondeu com as mãos na cintura. — Você é tão cínica que poderia dizer em qualquer idioma, você deveria entender! 


			— Você não era tão agressiva assim antes… 


			— Se passaram cinco anos, Mariah, cinco anos! — esbravejou, já fora de sua tentativa de se manter calma. — Faz cinco anos que fiquei te esperando naquela droga de hotel em Havana! Cinco anos, entende isso? 


			— Amor, trata de escucharme… — tentou falar, já com lágrimas nos olhos, também havia perdido toda pose que lutou para manter. 


			— Não, me escuta você! Já chega, você foi covarde e sei que você foi embora justamente por isso, pura covardia! 


			— Você não sabe, Diane… — tentou falar, mas mentiria e não adiantaria mentir mais uma vez.


			— Então me diz, por que foi embora? — desafiou com a sobrancelha arqueada. A outra não respondeu, não havia mais para onde escapar, aquela era, puramente, a realidade, tinha fugido. — Seu silêncio diz tudo — riu com desgosto. — Quero você fora da minha casa amanhã de manhã. Pode dormir no quarto. 


			Mariah enxugou as lágrimas e deu uma última olhada para a outra, que se manteve irredutível. Era o fim. O ponto-final de algo que mal havia começado, mas que se marcou como mais uma história mal resolvida, de tantas outras que rondavam a vida de Diane; a latina havia trazido consigo não somente a tentativa de reconciliação, mas os fantasmas que pensou ter abandonado em Havana, ali estavam novamente seus obsessores e, com eles, uma nova tempestade preenchia o céu paulista.


			Diane sentiu o peito apertar, não somente pela chuva que viria, mas, também, pela luta que teria de travar consigo mesma. As coisas deveriam ser mais simples com o fim do inverno; o Brasil deveria ser mais fácil, tudo estava, mais uma vez, fora dos eixos. Não havia sido somente Mariah que havia fugido naquele dia, Diane também havia deixado tanta coisa para trás. Olhou em volta e viu a porta da sacada aberta, já estava chovendo. Seu apartamento parecia cada vez menor, como se as paredes desejassem abraçá-la para conter o que viria pela frente, não adiantaria. Se sentou no chão e fez como todas as vezes em que estava só, mesmo com a ex no quarto ao lado, sabia que estava sozinha, abraçou os próprios joelhos e esperou o tempo passar. 


			Não clamaria ajuda, não queria implorar aos deuses ou ligar para os irmãos. Esperou que a chuva invadisse as janelas e que seus olhos seguissem o mesmo ritmo, observou enquanto o vento soprava na janela e o ar fugia de seus pulmões, acompanhou enquanto o barulho das gotas de chuva preenchia todo o ambiente e o nó na garganta a impediu de emitir qualquer som, além do choro. 


			Há alguns metros de distância, Cecília também sentia o peito queimar, estava deitada com Morfeu quando sentiu o cheiro de chuva, nunca havia se atentado tanto a um detalhe tão simples, mas, quando se percebeu, já estava em frente ao apartamento da vizinha, esperando ser atendida e invadindo o apartamento quando não obteve resposta. 	


			Diane esperou sentir, também, o frio que entrava pela janela, mas havia, agora, somente o calor dos braços de Cecília. A loira não havia notado sua presença, mas agarrou-se ao corpo da outra em busca do refúgio que sabia que encontraria. Deixou-se guiar enquanto a outra a levava para a própria casa e a colocava na cama, segura em seus braços, com um esmero que a cientista não pôde dosar; de um instante a outro, tudo parecia mais certo, mais justo. 


		




		

			
Capítulo 6


			
Refuge


			Acordar mais uma vez nos braços de Cecília não foi nada desconfortável, muito pelo contrário, já estava se acostumando com aquela situação, se perguntava se seria tão bom adormecer sozinha novamente. Já havia se tornado hábito, despertar-se e ainda fingir dormir para aproveitar mais um pouco da companhia da brasileira, para, assim, não se poupar de despertar com a voz, ainda mais rouca, de sono, de Cecília ou o jeito manhoso de Diane para se levantar do colchão. Detalhes que se tornaram marcantes em tão pouco tempo. Tudo agora se configurava em uma rotina estranhamente confortável e comum, eram apenas refúgio, uma para a outra, mesmo que o mundo se embolasse em confusão, presenteavam-se com pertencimento e confiança, após cada segundo que eram, simples e unicamente, refúgio. 


			Exigimos tanto de algo que deveria estar em segundo plano, mas está ali, incrustado em nossos dias, como um juiz autoritário, o qual cultiva o hábito de condenar nossas escolhas. Se não fosse o tempo, não doeria tanto ter sido abandonada por Mariah há cinco anos. Não seria estranho querer Cecília em apenas cinco dias de aproximação. E se nos concentrarmos, simplesmente, em viver as coisas, esquecendo-nos do tempo, sem lembrar da chuva que cai lá fora ou no jantar que precisa ser servido às dezenove horas, o que haveria de ser? Nossos intervalos de tempo seriam apenas pausas enigmáticas, ansiosos pelo que viria adiante, sem nos preocupar em viver o mais rápido possível, estaríamos correndo contra nós mesmos e não contra o relógio. 


			Haveria curtos casamentos de dez anos e longos romances de cinco dias, enquanto houvesse o desejo da companhia, do acordar junto, de ouvir a voz rouca, de poder achar graça das manias, enquanto isso, o tempo não passaria. Não por Cecília, não por Diane, mas o tempo realmente passava bem depressa dentro do estômago de Morfeu, que precisava comer, e assim se iniciou mais um dia, como se já fosse rotina preparar o café em silêncio e saboreá-lo como se, enfim, houvesse um convite às conversas banais de café da manhã. De certo que o mundo não se entregaria facilmente aos devaneios particulares daquele apartamento e, assim, a campainha soou, trazendo-as de volta pro mundo material que as mantêm algemadas 
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